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Atividade 
econômica  
cresce 0,4% 

IBC-BR

A equipe da Delegacia Regional
de Lagarto cumpriu o mandado
de prisão definitiva contra uma
mulher condenada pelo crime de
estelionato. Ela é apontada como
líder de um esquema de pirâmi-
de financeira disfarçado de inves-
timento. O esquema movimentou
cerca de R$ 2,5 milhões e deixou
mais de 20 vítimas em Sergipe e
Alagoas. URBANO/PÁGINA A6

SERGIPE+

Projeto Sergipe Águas Profundas tem a primeira extração prevista para 2030, conforme o Plano Estratégico da Petrobras
O projeto Sergipe Águas Profundas (Seap) iniciou uma nova etapa com o recebimento de propostas pela Petrobras para contratação das plataformas FPSO que irão operar na produção de petróleo e gás na costa ser-
gipana. Três empresas apresentaram candidatura, e a melhor oferta foi feita pela empresa holandesa SBM, com valor orçado em US$ 3,65 bilhões. Governo do Estado diz que vem acompanhando o processo ativa-
mente. A primeira extração do Seap está prevista para 2030, de acordo com o Plano Estratégico da companhia. URBANO/PÁGINA A5

Seap: holandesa SBM apresenta
melhor oferta de três propostas

GOVERNO DE SERGIPE INICIA ESTUDO TÉCNICO SOBRE
MARCOS LIMITES DE ARACAJU E SÃO CRISTÓVÃO

Cumprindo determinação da justiça federal, o Governo de Sergipe iniciou, neste mês de outubro, o trabalho técnico para buscar a identificação
dos marcos geodésicos referidos na legislação de 1954 acerca dos limites entre Aracaju e São Cristóvão. Previsão da conclusão é abril de 2026.
URBANO/PÁGINA A5

O Índice de Atividade Econômica
do Banco Central (IBC-Br) subiu
0,4% em agosto em relação a
julho, considerando os dados des-
sazonalizados (ajustados para o
período).   No acumulado do ano,
o indicador ficou positivo em 2,6%
e, em 12 meses, registrou alta de
3,2%. BRASIL/PÁGINA A4

CMA aprova 
contas do 
Executivo

2021 E 2022

A Câmara Municipal de Aracaju
(CMA) aprovou ontem dois Projetos
de Decreto Legislativo referentes
às contas da Prefeitura de Aracaju
dos exercícios financeiros de 2021
e 2022. Os Projetos já tinham obti-
do pareceres favoráveis da comis-
são de finanças, tomada de contas
e orçamento da Casa Legislativa e
pelo TCE. URBANO/PÁGINA A3

O volume de vendas do comércio varejista em Sergipe registrou alta de 0,2% no mês de agosto, frente a julho. No acumulado no ano, a alta foi de 1,0%; e,
nos últimos 12 meses, de 2,7%. Já a receita nominal do varejo aumentou 0,4% em relação a julho. Na comparação anual, o acréscimo foi de 3,7%. No acu-
mulado no ano, a alta foi de 4,5%; e, nos últimos 12 meses, de 5,8%. URBANO/PÁGINA A6

Vendas do varejo sergipano acumulam alta de 2,7% em 12 meses

Críticas
PÁGINA A2

Júlio César Freitas 

IGOR MATIAS

• SAÚDE

ISSN  16782968

DEPARTAMENTO FINANCEIRO: 3212-9098FALE COM A GENTE
NA INTERNET
www.ajn1.com.br

LEIA NA EDIÇÃO DE HOJE: (OPINIÃO, POLÍTICA LOCAL, POLÍCIA, URBANO, BRASIL, ECONOMIA, ESPORTE, SOCIEDADE, CULTURA)

sac@correiodesergipe.com.br COMERCIAL: 3212-9097

SUSPEITA DE
GOLPE QUE
MOVIMENTOU
R$ 2,5 MILHÕES
É PRESA

Economia

A PRIMEIRA VACINA CONTRA A COVID-19 TOTALMENTE NACIONAL, CHAMADA SPIN-TEC, DEVE ESTAR DISPONÍVEL PARA A
POPULAÇÃO VIA SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) NO PRIMEIRO SEMESTRE DO ANO QUE VEM. A INFORMAÇÃO FOI DIVUL-
GADA ONTEM PELA MINISTRA DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO, LUCIANA SANTOS.   DESENVOLVIDA PELO CENTRO
DE TECNOLOGIA DE VACINAS DA UFMG), TEVE INVESTIMENTO DE R$ 140 MILHÕES, DO MINISTÉRIO, POR MEIO DA REDEVÍRUS,
APOIANDO DESDE ENSAIOS PRÉ-CLÍNICOS ATÉ AS FASES CLÍNICAS 1, 2 E 3. BRASIL/PÁGINA A4

Vacina nacional contra covid deve
chegar ao SUS no 1º semestre de 2026
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O mês de outubro é dedicado às ações de conscientização sobre
o câncer de mama. Pensando nisso, na última terça-feira, 14, a
Câmara Municipal de Laranjeiras recebeu a enfermeira Walesca
Fraga, que ministrou uma palestra sobre a prevenção, o combate e
as formas de enfrentamento ao câncer de mama.

Sob o tema “Mulher, você não está sozinha. Estamos juntas na luta
pela prevenção e combate ao câncer de mama”, a palestra minis-
trada por Walesca Fraga destacou a importância do diagnóstico
precoce, esclareceu dúvidas e orientou sobre os cuidados necessá-
rios para a prevenção. “É fundamental reforçar que a informação
salva vidas e que o câncer de mama tem cura quando descoberto a
tempo”, afirmou a enfermeira durante a explanação.

Ao término da palestra, os vereadores parabenizaram a iniciativa
da Casa Legislativa em trazer o tema à tona, ressaltando a relevância
do debate e a necessidade de quebrar tabus em torno da doença.
Os parlamentares destacaram ainda que discutir abertamente o cân-
cer de mama é uma das formas mais eficazes de alertar a popula-
ção e estimular a busca por atendimento médico regular.

Genilde Gomes, laranjeirense e profissional de saúde que foi diag-
nosticada com câncer de mama há um ano, relatou em detalhes os
desafios enfrentados durante o tratamento e transmitiu uma men-
sagem de esperança às mulheres. “É um tratamento difícil e dolo-
roso, mas não podemos desistir. Assim que fui diagnosticada, pro-
curei o tratamento e hoje estou aqui para contar a minha história
para vocês”, declarou Genilde, emocionada.

O presidente da Câmara, Edvaldo Xavier (Neguinho de Carmem),
reforçou que a palestra reafirma o compromisso do Poder Legislativo
com a promoção da saúde e a valorização da vida. “Em um momen-
to como este, nós encorajamos homens e mulheres a se cuidarem
e buscarem apoio. O evento faz parte das ações de conscientização
do Outubro Rosa, movimento internacional de combate ao câncer
de mama”, ressaltou o vereador.

Prevenção e combate 
ao câncer de mama

O comércio varejista é fundamental para a economia de pais, esta-
do e cidade, por gerar empregos, impulsionar o crescimento econô-
mico e distribuir riqueza. Ele funciona como um elo entre a produ-
ção e o consumo, facilitando o acesso a bens e serviços, promoven-
do a diversificação e a inovação e contribuindo para o desenvolvi-
mento regional e a arrecadação de impostos. Em Sergipe, segundo
levantamento do IBGE, divulgado no último dia 15, o segmento colhe
números positivos: o volume de vendas nos últimos 12 meses acu-
mula alta de 2,7%.

A avaliação de vendas no varejo, realizada pelo IBGE, refere-se à
quantidade de produtos vendidos no comércio varejista em um deter-
minado período. O estudo engloba diversos setores, incluindo ali-
mentos e bebidas, vestuário e moda, eletrônicos e tecnologia, móveis
e decoração, artigos para casa e jardim, saúde e beleza, lazer e entre-
tenimento, peças automotivas, entre outros.

Em relação a receita nominal do varejo (valor total das vendas)
em Sergipe, nos últimos 12 meses, também registra desempenho posi-
tivo, com alta de 5,8%.

O crescimento acumulado nos últimos 12 meses, tanto no volume
de vendas como também da receita é um indicativo de que o setor
vem contribuindo para a geração de empregos e o fortalecimento da
economia sergipana. Quando os consumidores compram localmen-
te, mais dinheiro permanece na comunidade, o que pode levar a um
aumento do investimento e do desenvolvimento econômico local.

Em resumo, o comércio é um dos pilares da economia, responsá-
vel por uma parcela significativa do Produto Interno Bruto, estimu-
la o consumo, o que, por sua vez, impulsiona a produção, criando
um ciclo econômico virtuoso.

Críticas

(*) É engenheiro de Planejamento

JÚLIO CÉSAR FREITAS (*)

Coluna Espírita

Um assunto espinhoso é a cha-
mada crítica.

Quem gosta de recebê-la? Ainda
não ouvi quem goste, embora
alguns já amadurecidos consigam
filtrar e extrair pontos positivos
sem se deixar abalar.

Emmanuel disse a Chico Xavier
certa vez: “Se as críticas são ver-
dadeiras não reclame, se não são,
nada de ligar para elas.”

Boa orientação, mas para saber
aplicá-la é preciso um tanto de san-
gue frio, de razão, de analisar a
questão como se estivesse de fora.
Eis aí um bom exercício para o pro-
gresso.

Mas por que falo da crítica?
Abordo este tema por conta da crise
que nosso país está enfrentando;
crise moral, com desmandos, absur-
dos, corrupção e tantas outras situa-
ções que fazem corar o povo bra-
sileiro.

Como proceder ante ao que está
ocorrendo?

Como falar, discutir, argumentar,
lutar pelos direitos e criticar sem
faltar com a caridade cristã?

Complicado, porém, possível.
Para o cristão ainda mais compli-

cado, porquanto Jesus recomen-
dou o perdão, o não julgamento, o
olhar o lado positivo das coisas.

Logo, sendo a Terra morada dos
Espíritos imperfeitos fato é que

muitos se sentem pouco à vontade
para dar alguns “puxões de orelha”
no semelhante.

Entretanto, vale lembrar que Jesus
não se omitia diante das barbari-
dades de sua época. O mestre fala-
va mesmo.

Ah, mas era Jesus… E ele podia
fazer isso porque reunia condições
morais para puxar a orelha de seus
contemporâneos.

Digo a você que esse argumento
é frágil. Naturalmente que estamos
longe da natureza moral sublime
de Jesus, todavia o fato de ainda
sermos limitados não nos tira a pos-
sibilidade de enxergar inconve-
nientes e falar, criticar, argumen-
tar.

Inconveniente, segundo os
Espíritos, ver apenas o bem tapan-
do os olhos para os absurdos.

Os Espíritos ensinam que é lícito
repreender alguém desde que seja
com fim útil e de forma moderada.

E onde está o problema?
O problema é que sempre quere-

mos dar publicidade ao mal que os
outros fazem, denegrindo o seme-
lhante para que assim sejamos exal-
tados.

Todavia, ver apenas o bem e dei-
xar as coisas como estão em omis-
so silêncio pode, também, ser con-
figurado como falta de caridade.

E para ilustrar nosso texto deixo

um fato que pude presenciar certa
vez:

Um rapaz costumava apresentar-
se aos clientes sempre com forte
odor que exalava por baixo dos bra-
ços. Os colegas, constrangidos,
nada diziam a ele, todavia quando
o rapaz se ausentava tome-lhe risa-
das e comentários nada caridosos.
Eis que chegou alguém e o alertou
sobre seu cheiro. Desde então ele
corrigiu-se e passou a apresentar-
se melhor. Suas vendas melhora-
ram, sua reputação cresceu, ele foi
promovido a supervisor, de super-
visor a gerente, de gerente a dire-
tor… 

Neste caso o silêncio era pura
omissão, e a repreensão tornou-se
o gatilho que fez sua carreira ascen-
der…

Vale pensar nisso, refletir no cole-
tivo, conversar, discutir, falar sobre
a situação do país e buscar alter-
nativas para a melhoria de todos.

Deus observará nossa intenção, e
se esta, mesmo quando tecermos
críticas for a de dar nossa parcela
de contribuição, sem o intuito de
denegrir instituições ou pessoas,
será sempre bem-vinda, pois gera-
rá mudanças.

Pensemos nisso.
Estimado(a) Leitor(a), te desejo

um excelente domingo e uma sema-
na de paz e luz.

A inteligência artificial que conhe-
cemos permanece, em grande parte,
confinada às telas. Comunica-se por
meio de assistentes virtuais, gera
imagens e vídeos, redige textos, tra-
duz idiomas, esclarece dúvidas e
educa. Tudo isso no ambiente digi-
tal.

No entanto, uma revolução silen-
ciosa avança rapidamente, rompen-
do essa barreira: a inteligência arti-
ficial física. Diferente da IA tradi-
cional, que apenas processa dados,
a IA física combina percepção sen-
sorial avançada, raciocínio adapta-
tivo e ações motoras reais. Ela inter-
preta e transforma espaços físicos,
produzindo resultados que sur-
preendem até os mais otimistas entu-
siastas da tecnologia. Essa nova
geração de IA utiliza sensores sofis-
ticados — como visão computacio-
nal, audição aprimorada e tato arti-
ficial — integrados a sistemas de
decisão inteligente para atuar no
mundo real.

Carros autônomos, drones e robôs
assistenciais já interagem de forma
eficiente e proativa com o ambien-
te físico. A grande inovação está jus-
tamente nessa capacidade de inte-
ração concreta. O que parecia fic-
ção científica há poucos anos é agora
uma realidade em laboratórios de
universidades renomadas e nas
linhas de produção das maiores
empresas do mundo. Robôs que per-
cebem o ambiente e se movem de
acordo com essa percepção, bus-
cando atingir objetivos definidos
como seus propósitos, já executam
tarefas complexas em fábricas e cen-
tros médicos com precisão milimé-
trica. No Laboratório de Movimento
de Stanford, por exemplo, robôs são
treinados para auxiliar pacientes
com limitações físicas a se vestirem,
utilizando aprendizado profundo
para se adaptar às necessidades indi-
viduais. 

Pessoas com deficiência ganham
autonomia por meio de próteses
robóticas inteligentes e assistentes
pessoais. Idosos preservam a inde-
pendência por períodos mais lon-
gos graças a essa tecnologia trans-
formadora.

A indústria manufatureira também
passa por uma revolução profunda.
Avanços no aprendizado por refor-
ço permitem que robôs tomem deci-
sões autônomas em tarefas físicas
desafiadoras, desde ações aparen-
temente simples, como pendurar
camisetas, até montagens técnicas
e minuciosas.

Um exemplo recente é a inserção
automática de parafusos e a aplica-
ção de cola em peças em movimen-
to na linha de montagem. Robôs
FANUC, equipados com visão 3D da
Inbolt e inteligência artificial em
tempo real, ajustam seus gestos com
base no formato e na posição da
peça, mesmo durante o desloca-
mento.

A personalização em escala indus-
trial tornou-se viável, permitindo
adaptações rápidas a demandas
específicas. No setor logístico, robôs
autônomos reorganizam armazéns
com uma eficiência inédita, otimi-
zando cada etapa da cadeia de supri-
mentos. Já o transporte talvez con-
centre as mudanças mais visíveis:
veículos autônomos processam
milhares de variáveis em tempo real
(do clima ao comportamento dos
pedestres) e tomam decisões segu-
ras. A promessa é clara e urgente:
reduzir drasticamente acidentes e
salvar vidas.

Máquinas já assumem tarefas peri-
gosas em ambientes hostis, como
soldagens em temperaturas extre-
mas ou a manipulação de materiais
radioativos. Na medicina, a preci-
são em cirurgias aumentou signifi-
cativamente, reduzindo complica-
ções graves e ampliando as possi-
bilidades de tratamento.

Mas ainda há grandes desafios. A
precisão sensorial exigida é imen-
sa: uma máquina deve ser capaz de
interpretar nuances sutis, como o
toque humano delicado ou a com-
plexidade de uma expressão facial.
Além disso, questões éticas se tor-
nam inevitáveis diante de decisões
em tempo real.

O dilema de um carro autônomo
ao escolher entre proteger o con-
dutor ou os pedestres é emblemáti-
co, e recorrente nas discussões do

Fórum Econômico Mundial. A auto-
mação física também levanta preo-
cupações sociais inadiáveis: a subs-
tituição de trabalhadores operacio-
nais, a crescente dependência de sis-
temas automatizados e a exposição
a riscos cibernéticos requerem res-
postas urgentes.

De acordo com o próprio Fórum
Econômico Mundial, cerca de 12%
dos empregos industriais poderão
ser impactados diretamente pela
automação física até 2028. Isso exige
políticas públicas robustas voltadas
à requalificação profissional e à pro-
teção social.

Apesar desses desafios, é preciso
reconhecer: o avanço tecnológico é
não apenas inevitável, mas desejá-
vel. Quando bem aplicado, o pro-
gresso da IA física traz benefícios
substanciais para indivíduos, empre-
sas e sociedades inteiras.

A integração entre modelos avan-
çados de linguagem e robótica
ampliará ainda mais a presença da
IA física no cotidiano, tornando dis-
positivos comuns mais inteligentes
e interativos. E isso é apenas uma
etapa intermediária de um futuro
ainda mais fascinante.

Sistemas híbridos, capazes de ope-
rar simultaneamente nos mundos
físico e digital, surgem como o pró-
ximo passo. Robôs atuarão com flui-
dez entre o espaço real e o virtual,
conforme a necessidade. Isso pode-
rá criar indústrias trilionárias com
o desenvolvimento de robôs huma-
noides para fábricas, empresas e
lares.

Mais do que automatizar tarefas,
a inteligência artificial física redefi-
nirá nossa relação com o mundo
material. Seu potencial não está ape-
nas em melhorar a eficiência, mas
em libertar os seres humanos de fun-
ções repetitivas e perigosas, permi-
tindo o foco em atividades criativas,
sociais e estratégicas.

O futuro da IA física, ao que tudo
indica, será marcado por uma pro-
funda simbiose entre homem e
máquina. Uma parceria em que o
toque da tecnologia não apenas com-
plementa, mas muitas vezes poten-
cializa e supera a ação humana.

Inteligência artificial física: a revolução silenciosa
que sai das telas para tocar, ver e agir

ROGER FINGER  (*)
Artigo

(*) É head de Inovação da Positivo Tecnologia
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F
oi aprovado ontem na

Alese, o Projeto de Lei
(PL) 293/2025 do
Governo do Estado,
que beneficia profis-
sionais do Serviço de

Atendimento Móvel de Urgência
(Samu 192 Sergipe), vinculados ao
Quadro Permanente em Extinção
(QPE) da Secretaria de Estado da
Saúde (SES) e ao Fundo Estadual
de Saúde (FES).

A medida, proposta pelo Governo
de Sergipe, reajusta as diárias de
plantão e atualiza os benefícios con-
cedidos aos profissionais. Com a
nova Lei, a diária de plantão de 12h

passa de R$ 18,00 para R$ 40,00,
enquanto a de 24h é reajustada de
R$ 50,00 para R$ 80,00. O auxílio-
alimentação também foi elevado
para R$ 610,00; o auxílio-educa-
ção passa a ser de R$ 320,00 por
filho, com a ampliação da idade
limite de 14 para 18 anos; e o auxí-
lio-funeral teve o valor aumenta-
do para R$ 5.000,00.

A proposta também cria o auxí-
lio-transporte para empregados
transferidos de localidade por
interesse da administração, asse-
gurando apoio financeiro nes-
ses casos. O texto aprovado adota
a técnica de consolidação nor-

mativa, reunindo todos os direi-
tos dos servidores em um único

dispositivo legal, o que facilita a
compreensão e a aplicação das
normas. 

De acordo com o diretor jurí-
dico da SES, Cesário Venâncio,
a atualização dos valores reflete
o compromisso com a valoriza-
ção dos servidores. “A medida
moderniza a legislação, tornan-
do as normas mais claras, atua-
lizadas e equilibradas, o que
garante transparência e justiça
na aplicação dos direitos da cate-
goria”, destacou o diretor. 

“O compromisso da nossa ges-
tão é buscar as melhorias para o
serviço e para os nossos samuzei-

ros. Cada avanço representa o reco-
nhecimento do esforço diário de
homens e mulheres que dedicam
suas vidas à missão de salvar outras
tantas. Continuaremos buscando
alternativas para valorizar os ser-
vidores, garantindo melhores con-
dições de trabalho e incentivo cons-
tante à excelência no atendimen-
to”, reforçou o superintendente do
Samu 192 Sergipe, Ronei Barbosa.

Líder do governo na Alese, o
deputado estadual Cristiano
Cavalcante ressaltou que o proje-
to garante isonomia com o trata-
mento conferido aos profissionais
do Samu 192 vinculados à

Fundação Hospitalar de Saúde
(FHS) após Acordo Coletivo de
Trabalho (ACT), que contemplou
benefícios similares para a cate-
goria. “Os avanços aprovados na
sessão de hoje tem pagamento
retroativo para garantir que o acor-
do seja cumprido sem qualquer
prejuízo, equiparando, de forma
justa e equilibrada, o processo de
valorização de todos esses profis-
sionais”, frisou.

Projeto que atualiza benefícios a
servidores do Samu é aprovado

PROJETO DE LEI, DE AUTORIA DO PODER EXECUTIVO, REAJUSTA DIÁRIAS DE PLANTÃO E ELEVA VALORES DE OUTROS BENEFÍCIOS

Alese

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

Governo discutem melhorias na infraestrutura portuária
FGV

Kitty Lima repudia violência contra cavalos e jumentos
A deputada estadual Kitty

Lima (Cidadania) manifes-
tou repúdio e profunda
indignação diante da
sequência de crimes de
crueldade contra equinos e
jumentos registrados em
Poço Redondo, São
Cristóvão e Carmópolis
nesta semana. Os casos
envolvem jumentos mutila-
dos, um cavalo encontrado
morto com sinais de paula-
das e facadas, e quatro cava-
los esfaqueados em dife-
rentes municípios, episódios
que chocaram a população
sergipana e reacenderam o
debate sobre a urgência do
combate aos maus-tratos.

“Essas cenas são revoltan-
tes e de uma crueldade
indescritível. É inconcebível
que ainda presenciemos
tamanha brutalidade contra
animais que sempre estive-
ram a serviço do homem,
seja no campo, no trans-
porte ou em atividades tera-
pêuticas. Precisamos tratar
esses crimes com a serieda-
de que merecem”, declarou
a parlamentar.

Kitty Lima destacou que os
casos se enquadram como
crime ambiental previsto no
artigo 32 da Lei Federal nº
9.605/1998, que pune com
detenção e multa quem pra-

ticar abuso, maus-tratos,
ferimento ou mutilação de
animais silvestres, domésti-
cos ou domesticados.

A deputada ressaltou ainda
que o problema se agrava
devido à baixa punição
atualmente prevista para
esse tipo de crime quando
cometido contra cavalos,
jumentos e outros equinos,
diferentemente do que ocor-
re com cães e gatos, cuja
pena foi aumentada em 2020.

“A dor de um cavalo não é
menor que a de um cachor-
ro. No entanto, a nossa
legislação ainda trata de
forma desigual crimes de
igual gravidade. Isso preci-
sa mudar”, afirmou.

Segundo Kitty, há um pro-
jeto de lei em tramitação no
Congresso Nacional — o PL
347/2003, de relatoria do
deputado Fred Costa

(Patriota-MG), que propõe,
por meio de substitutivo, o
aumento das penas para
maus-tratos contra equinos,
equiparando-as às previstas
para cães e gatos. A parla-
mentar lembrou que a apro-
vação da proposta repre-
sentará um avanço históri-
co na proteção dos animais
de grande porte, frequente-
mente explorados e vítimas
de abandono e violência.

“Precisamos de leis mais
duras e de uma estrutura
efetiva de fiscalização. Não
podemos aceitar que a impu-
nidade continue sendo a
regra. Vou continuar
cobrando do Estado e
apoiando iniciativas nacio-
nais que endureçam as
penas e reforcem a cultura
de respeito aos animais”,
completou.

A Teoria do Elo - A depu-
tada também destacou que
os crimes de crueldade con-
tra animais não devem ser
tratados de forma isolada,
mas como indicadores de
risco social. De acordo com
a Teoria do Elo (The Link),
reconhecida por organismos
internacionais como a
Organização Mundial da
Saúde (OMS) e o FBI, há
uma forte correlação entre
a violência cometida contra

animais e outras formas de
violência humana, incluin-
do a violência doméstica,
infantil e de gênero.

“Diversos estudos com-
provam que quem agride ou
tortura um animal tem gran-
de probabilidade de come-
ter crimes contra pessoas.
Por isso, combater a vio-
lência animal é também pre-
venir a violência humana. É
uma questão de segurança
pública e de saúde mental
coletiva”, ressaltou Kitty
Lima.

Com mais de 15 anos de
atuação na causa animal, a
parlamentar reforçou a
importância de uma respos-
ta integrada entre poder
público, forças de seguran-
ça e sociedade civil.  Ela
defende que o Estado dê
atenção especial às investi-
gações conduzidas pelas
delegacias regionais e que
o Ministério Público
Estadual acompanhe os
casos de perto, garantindo
a responsabilização dos cul-
pados.

“Esses atos bárbaros não
podem cair no esquecimen-
to. Justiça para esses ani-
mais é o mínimo que a socie-
dade espera. Proteger os
animais é também proteger
as pessoas”, finalizou.

DEPUTADA

Deputada Katarina é relatora
de PL que endurece penas

CRIMES SEXUAIS

A Câmara dos Deputados aprovou, na quarta-feira, 15/10,
o Projeto de Lei 2810/2025, de autoria da senadora Margareth
Buzetti e com relatoria da deputada federal Delegada Katarina
(PSD/SE). A proposta endurece as penas para crimes sexuais
cometidos contra pessoas em situação de vulnerabilidade e
amplia as medidas de proteção e acolhimento às vítimas e
seus familiares.

O texto altera o Código Penal, o Código de Processo Penal,
a Lei de Execução Penal, o Estatuto da Criança e do
Adolescente e o Estatuto da Pessoa com Deficiência, pro-
movendo uma atualização ampla da legislação para garan-
tir maior responsabilização e prevenção de novos casos.

Para a relatora, deputada Delegada Katarina, a aprovação
representa um marco na proteção das vítimas. “Não há espa-
ço para conivência com quem destrói a inocência de uma
criança ou atenta contra a dignidade de pessoas indefesas.
Este projeto é um grande passo do Parlamento para endu-
recer a lei e garantir que o Estado esteja ao lado das víti-
mas, oferecendo proteção, acolhimento e justiça”, pontuou.

Entre as mudanças aprovadas estão a criação do crime de
descumprimento de medidas protetivas de urgência, com pena
de 2 a 5 anos de prisão e multa, e a possibilidade de aplicação
imediata das medidas da Lei Maria da Penha em casos de cri-
mes contra a dignidade sexual de vulneráveis, mesmo sem
decisão judicial prévia.

Outra medida é a obrigatoriedade da monitoração eletrôni-
ca (tornozeleira) para condenados por crimes sexuais que
obtenham benefícios penais. O texto também obriga empre-
sas de tecnologia a remover conteúdos que violem direitos de
crianças e adolescentes após notificação da vítima ou do
Ministério Público, sem necessidade de ordem judicial.

A deputada também destacou o trabalho técnico desenvol-
vido ao longo da tramitação. “Assumi a responsabilidade de
garantir que o texto fosse consistente e eficaz, equilibrando
rigor punitivo e amparo às vítimas. Como delegada, sei o quan-
to essas violências deixam marcas profundas. Endurecer as
penas é mais do que punir, é prevenir e proteger.”

O projeto amplia ainda o atendimento psicológico e social
às vítimas e seus familiares, fortalecendo o apoio integral a
quem enfrenta os efeitos desses crimes. O texto aprovado na
Câmara retorna agora ao Senado, sua casa de origem, para
nova votação.

CMA aprova contas do executivo
referentes a 2021 e 2022

ARACAJU

Na 88 Sessão Ordinária da Câmara Municipal de
Aracaju (CMA), os vereadores votaram e aprovaram
dois Projetos de Decreto Legislativo referentes às con-
tas da Prefeitura de Aracaju dos exercícios financeiros
de 2021 e 2022. Respectivamente,  os Projetos Nº 93/2025
e 94/2025, que obtiveram pareceres favoráveis da comis-
são de finanças, tomada de contas e orçamento da Casa
Legislativa.

Em votação nominal, o Projeto de Decreto Legislativo
N°93 teve 15 votos favoráveis e nenhum contrário. Já
o decreto de Nº 94/2025 foi aprovado com 16 votos favo-
ráveis e nenhum contrário. As contas do município
foram remetidas à CMA, após serem analisadas e apro-
vadas pelo Tribunal de Contas do Estado de Sergipe
(TCE-SE) e são atinentes à gestão do ex-prefeito Edvaldo
Nogueira.

Sessão Extraordinária - Após o termino da 88º Sessão
Ordinária, o presidente da CMA, o vereador Ricardo
Vasconcelos (PSD) , convocou a realização de uma Sessão
Extraordinária para apreciar o Projeto de Resolução
17/2025, que foi aprovado alterando o artigo da reso-
lução 21/2009, o qual institui o prêmio funcionário
padrão da Câmara Municipal de Aracaju. 

A premiação tem por objetivo estimular e reconhe-
cer o desenvolvimento de mecanismos de governan-
ça e de gestão, além de contribuir para o aprimora-
mento da prestação do serviço à população. Podem
concorrer ao prêmio todos os servidores públicos ati-
vos da Câmara Municipal de Aracaju do quadro de
efetivos, comissionados e terceirizados que tenham
efetivamente prestado serviços por, no mínimo, seis
meses ininterruptos.

TEXTO APROVADO
ADOTA A TÉCNICA
DE CONSOLIDAÇÃO 
NORMATIVA, 
REUNINDO TODOS
OS DIREITOS DOS 
SERVIDORES EM UM
ÚNICO DISPOSITIVO
LEGAL

O Governo de Sergipe
divulgou que pretende apoiar
o reforço à infraestrutura
portuária estadual, para for-
talecer projetos estratégicos
nos setores de óleo, gás e
energia. O tema foi debati-
do em reunião na terça-feira,
14/10, com representantes
da Secretaria de Estado do
Desenvolvimento Econômico
e da Ciência e Tecnologia
(Sedetec) e da Fundação
Getulio Vargas (FGV), res-
ponsável pela elaboração do
estudo técnico contratado
pela gestão estadual.

O contrato para o estudo
foi assinado entre a Sedetec
e a FGV durante o evento
Sergipe Oil & Gas 2025, em
agosto deste ano, em
Aracaju, com a presença do
governador Fábio Mitidieri.
O plano, que será desenvol-
vido ao longo de 12 meses,
analisará a atual infraestru-
tura portuária de Sergipe,
as demandas futuras e o
dimensionamento necessá-
rio para a ampliação das
operações no Terminal
Marítimo Inácio Barbosa
(TMIB), abrangendo também
os impactos e benefícios

socioeconômicos.
“Estamos empenhados em

avançar com o estudo téc-
nico junto à FGV para iden-
tificar as melhores soluções
para a ampliação dos fluxos
no TMIB e avaliar uma nova
estrutura portuária. Esse tra-
balho é fundamental para
fortalecer os setores de óleo,
gás e energia em Sergipe,
atraindo novos investimen-
tos e ampliando nossa capa-
cidade logística de forma
estratégica para o desen-
volvimento econômico do
estado,” afirmou o gestor da
Sedetec, Valmor Barbosa. 

O pesquisador da FGV
Energia João Victor Marques
avaliou a reunião como posi-
tiva. “O foco do estudo em
andamento pela FGV Energia
é entender qual é a situação
da logística portuária atual
do estado. A primeira etapa
é fazer um diagnóstico do
TMIB. Esse diagnóstico con-
templa tanto o mapeamento
dos fluxos de carga quanto
as condições de acesso logís-
tico no porto. Em seguida,
vamos analisar as potencia-
lidades e demandas para
ampliar as atividades atual-

mente realizadas pelo porto.
Futuramente, avaliaremos a
possibilidade de ampliação
das operações no terminal,
seguido por estudos de via-
bilidade", disse.

• Expansão
Com o intuito de atrair

novas operações portuárias,
o diagnóstico deverá apon-
tar as operações de embar-
que, desembarque, impor-
tação e exportação em curso
no TMIB, além de mapear
os fluxos de carga nos por-
tos do Nordeste. A ação visa
ao redirecionamento para
Sergipe, com a identificação
de empresas com potencial

interesse em novas vias
logísticas.

A metodologia engloba sete
etapas, com elaboração de
relatórios sobre o potencial
de novas oportunidades, a
legislação vigente e as polí-
ticas de incentivos para as
empresas. Também serão
analisadas a viabilidade de
investimentos na ampliação
de operações no TMIB e
outras alternativas, culmi-
nando em um relatório final
consolidado.

• Reestruturação
A expansão das atividades

portuárias já está em vista
no TMIB. Um exemplo disso
é a recente ampliação do
calado operacional do porto
para 9,80 metros, segundo
anúncio da administradora
VLI. O calado operacional
corresponde à profundida-
de do canal ou do cais onde
o navio atraca. A medida é
essencial para evitar o risco
de toque do navio no fundo
do mar e garantir a segu-
rança das operações. Com
o aumento, o TMIB poderá
receber embarcações de
maior porte.

CASOS ENVOLVEM
JUMENTOS MUTILADOS,
UM CAVALO 
ENCONTRADO MORTO
COM SINAIS DE
PAULADAS E FACADAS, E
QUATRO CAVALOS
ESFAQUEADOS

GOVERNO DE SERGIPE
PRETENDE APOIAR O
REFORÇO À
INFRAESTRUTURA 
PORTUÁRIA ESTADUAL,
PARA FORTALECER 
PROJETOS 
ESTRATÉGICOS NOS
SETORES DE ÓLEO, 
GÁS E ENERGIA
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A
primeira vacina

contra a covid-19
totalmente nacio-
nal, chamada
SpiN-TEC, deve
estar disponível

para a população via Sistema
Único de Saúde (SUS) no pri-
meiro semestre do ano que
vem. A informação foi divul-
gada nessa quinta-feira (16)
pela ministra da Ciência,
Tecnologia e Inovação, Luciana
Santos.  

Desenvolvida pelo Centro de
Tecnologia de Vacinas da
Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG), a dose conta
com recursos do Fundo
Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico. O

ministério investiu R$ 140
milhões, por meio da
RedeVírus, apoiando desde
ensaios pré-clínicos até as fases
clínicas 1, 2 e 3.

• Testes de segurança
Em entrevista a emissoras de

rádio durante o programa Bom
Dia, Ministra, produzido pelo
Empresa Brasil de
Comunicação (EBC), Luciana
lembrou que o imunizante está
em fase final de estudos – no
início do mês, o Brasil publi-
cou o primeiro artigo científi-
co sobre testes de segurança
que mostram que a vacina é
segura.

“Já vamos dar entrada na
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa), para poder
fazer a validação dessa vacina.
Quem está fazendo a compra
tecnológica é uma empresa

também brasileira, a Libbs.
Estive nessa quarta-feira (15),
com eles, em São Paulo. Vão
fazer o Insumo Farmacêutico
Ativo (IFA). E quem vai enva-
sar é outra empresa brasileira
de Minas Gerais. É um orgu-
lho nacional”, disse a ministra
Luciana Santos.

“Já vamos dar entrada na Anvisa, para poder fazer a validação dessa vacina, disse a ministra da Saúde, Luciana
Santos

Agência Brasil

Vacina nacional contra covid deve 
chegar ao SUS no 1º semestre de 2026

MINISTRA DA SAÚDE DISSE NESSA QUINTA-FEIRA, 16, QUE IMUNIZANTE ESTÁ NA FASE FINAL DE ESTUDOS SOBRE TESTES DE SEGURANÇA

Saúde

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

Atividade econômica brasileira cresce 0,4% em agosto

A atividade econômica brasi-
leira apresentou crescimento no
mês de agosto deste ano, de
acordo com informações divul-
gadas nesta quinta-feira (16) pelo
Banco Central (BC). O Índice de
Atividade Econômica do Banco
Central (IBC-Br) subiu 0,4% em
agosto em relação ao mês ante-
rior, considerando os dados des-
sazonalizados (ajustados para o
período).  

Na comparação com agosto de
2024, houve variação positiva de
0,1%, sem ajuste para o perío-
do, já que a comparação é entre
meses iguais. No acumulado do
ano, o indicador ficou positivo
em 2,6% e, em 12 meses, regis-
trou alta de 3,2%.

O IBC-Br é uma forma de ava-
liar a evolução da atividade eco-
nômica do país e ajuda o Comitê
de Política Monetária (Copom)

do BC a tomar decisões sobre a
taxa básica de juros, a Selic, defi-
nida atualmente em 15% ao ano.
O índice incorpora informações
sobre o nível de atividade de seto-
res da economia – indústria,
comércio e serviços e agrope-
cuária –, além do volume de
impostos.

A Selic é o principal instru-
mento do BC para alcançar a
meta de inflação. Quando o
Copom aumenta a taxa básica
de juros, a finalidade é conter a
demanda aquecida e isso causa
reflexos nos preços porque os
juros mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança.
Desse modo, taxas mais altas
ajudam a redução da inflação,
mas também podem dificultar a
expansão da economia.

Quando o Copom diminui a
Selic, a tendência é que o crédi-
to fique mais barato, com incen-
tivo à produção e ao consumo,
reduzindo o controle sobre a

inflação e estimulando a ativi-
dade econômica.

• Inflação
Depois de queda em agosto,

em setembro a inflação oficial
subiu 0,48%, com influência da
alta da conta de luz. Em 12
meses, o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) acumula 5,17%, acima do
teto da meta, de 4,5%.

As incertezas do cenário eco-
nômico externo e esses indica-
dores, como o IBC-Br, que mos-
tram a moderação no cresci-
mento interno estão entre os fato-
res que levaram o Copom a man-
ter os juros básicos em 15% ao
ano, na última reunião, em
setembro.

A intenção do colegiado é, de
acordo com a ata divulgada,
manter a taxa Selic atual “por
período bastante prolongado”
para garantir que a meta da infla-
ção seja alcançada.

• PIB
Divulgado mensalmente, o

IBC-Br emprega metodologia
diferente da utilizada para medir
o Produto Interno Bruto (PIB),
que é o indicador oficial da eco-
nomia brasileira divulgado pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
Estatística (IBGE). Segundo o
BC, o índice “contribui para a
elaboração de estratégia da polí-
tica monetária” do país, mas
“não é exatamente uma prévia
do PIB.”

O PIB é a soma de todos os
bens e serviços finais produzi-
dos por um país. Puxada pelas
expansões dos serviços e da
indústria, no segundo trimestre
deste ano, a economia brasilei-
ra cresceu 0,4%.

Em 2024, o PIB fechou com alta
de 3,4%. O resultado represen-
ta o quarto ano seguido de cres-
cimento, sendo a maior expan-
são desde 2021, quando o PIB
alcançou 4,8%.

ECONOMIA

INSS diz que suspendeu programa de redução de fila 

O Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) suspendeu o pro-
grama que pretende reduzir a
fila de espera de benefícios
como aposentadorias e auxí-
lios. Segundo ofício, assinado
no último dia 15, pelo presidente
do órgão, Gilberto Waller

Junior, a falta de recursos no
Orçamento é a principal res-
ponsável pela interrupção do
programa.  

No documento, Waller pede
a suplementação (remaneja-
mento) de R$ 89,1 milhões do
orçamento do Ministério da
Previdência para dar continui-
dade ao Programa de
Gerenciamento de Benefícios
(PGB), que paga bônus de pro-

dutividade a servidores e peri-
tos para reduzir a fila de pedi-
dos de benefícios previdenciá-
rios.

A medida tem efeito imedia-
to. A interrupção paralisa o
principal esforço do governo
para reduzir a fila de mais de
2,63 milhões de solicitações,
segundo os dados mais recen-
tes, de agosto. Pressionada por
uma greve de 235 dias de médi-
cos peritos do INSS, a fila de
espera aumenta desde o ano
passado.

Segundo o ofício, a suspen-
são é necessária para evitar
“impactos administrativos” caso
o programa fosse mantido sem
verba garantida.

• Como funcionava 
Criado por medida provisó-

ria em abril e transformado em
lei em setembro, o PGB paga
R$ 68 por processo concluído
a servidores e R$ 75 por perí-
cia médica. O bônus é pago a
quem ultrapassasse as metas
diárias de trabalho, mas o valor
total, somando salário e grati-
ficações, não podia ultrapassar
o teto do funcionalismo (R$ 46,3
mil).

O PGB substituiu o Plano de
Enfrentamento à Fila da
Previdência, encerrado em 2024.
Originalmente, o programa tem

orçamento de R$ 200 milhões
para este ano e vai até 31 de
dezembro de 2026.

Segundo o próprio INSS, a
iniciativa era essencial para
reduzir o tempo médio de aná-
lise dos pedidos, mas a verba
disponível foi totalmente con-
sumida antes do fim do ano.

• Fila em alta
Com a suspensão, o governo

enfrenta o risco de novo aumen-
to na fila de benefícios. Segundo
dados internos, o estoque de
pedidos passou de 1,5 milhão
em 2023 para 2,6 milhões em
agosto de 2025, chegando a 2,7
milhões em março.

O Ministério da Previdência
Social havia prometido zerar a
fila até o fim do mandato, mas
o problema se agravou em meio
à escassez de recursos e à len-
tidão na recomposição orça-
mentária.

• Próximos passos
No ofício, o INSS afirmou que

trabalha junto aos ministérios
da Previdência e do
Planejamento para recompor o
orçamento e restabelecer o pro-
grama ainda neste ano. 

Enquanto isso, os servidores
devem atuar apenas na rotina
regular, sem pagamento adi-
cional por produtividade.

FALTA DE VERBA

Agência Brasil

Agência Brasil

SEGUNDO O MINISTÉRIO
DA SAÚDE, A VACINA FOI
DESENVOLVIDA PELA
UNIVERSIDADE FEDERAL
DE MINAS GERAIS

FÁBIO RODRIGUES
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O
projeto Sergipe

Águas Profundas
(Seap) iniciou
uma nova etapa
com o recebi-
mento de pro-

postas pela Petrobras para con-
tratação das plataformas FPSO
que irão operar na produção de
petróleo e gás na costa sergipa-
na. Três empresas apresentaram
candidatura, e a melhor oferta
foi feita pela empresa holandesa
SBM, com valor orçado em US$
3,65 bilhões. O processo vem
sendo acompanhado ativamen-
te pelo Governo de Sergipe, que
participa das articulações para
avanço do Seap.

Além da SBM, a indiana
Shapoorji e a japonesa Modec
apresentaram propostas. A pri-
meira registrou US$ 4,33 bilhões,
enquanto a segunda sinalizou o
valor de US$ 5,26 bilhões. Caso
seja validada como vencedora
do processo licitatório, a SBM
deverá construir e operar a uni-
dade. Ao longo das discussões
para avanço do Seap, o Governo
de Sergipe estabeleceu aproxi-
mação com a SBM, participan-
do de encontros junto à empre-

sa em ocasiões como a OTC, em
Houston (EUA), e a Gastech, em
Milão (Espanha), com a presen-
ça do governador Fábio Mitidieri.

A contratação das unidades flu-
tuantes FPSO (sigla em inglês
para produção, armazenamento
e transferência) segue o modelo
de licitação BOT, no qual a esta-
tal reassume as unidades após a
construção das embarcações e
fase inicial de operações. Com a
adoção do sistema, a Petrobras
teve o propósito de viabilizar o
início do projeto, após adiamen-
tos na licitação. A primeira extra-
ção do Seap está prevista para
2030, de acordo com o Plano
Estratégico da companhia.

Para o secretário de Estado do
Desenvolvimento Econômico,
Ciência e Tecnologia (Sedetec),
Valmor Barbosa, a abertura das
propostas simboliza uma nova
era no setor de petróleo e gás no
Brasil. “O Seap tem um impacto
transformador, por seu potencial
de atração de investimentos, gera-
ção de empregos e estímulo às
diversas cadeias produtivas. Com
as ofertas da SBM e demais gru-
pos, o projeto está mais próximo
de se tornar realidade, e Sergipe

será um dos maiores players do
setor”, destacou.

“Durante a fase de análise de
propostas, que pode durar até
seis meses, vamos buscar atrair
o maior número de atividades
desenvolvidas em Sergipe tanto
para a fase de produção quanto

para a operação, que inclui supri-
mentos e atuação das equipes”,
complementou o secretário-exe-
cutivo da Sedetec, Marcelo
Menezes.

• Águas Profundas
O Seap representa o futuro do

setor energético brasileiro, com
operação localizada na Bacia
Sergipe-Alagoas e dividida em
dois módulos. O Seap 1 integra
as jazidas pertencentes aos cam-
pos de Agulhinha, Agulhinha
Oeste, Cavala e Palombeta, e o
Seap 2 abrange jazidas perten-

centes aos campos de Budião,
Budião Noroeste e Budião
Sudeste.

As unidades terão capacida-
de de processar 120 mil barris
por dia (bpd) de petróleo e até
12 milhões de metros cúbicos
de gás por dia. O gás será espe-
cificado e exportado diretamente
para venda, sem necessidade
de tratamento adicional em
terra. O projeto inclui ainda a
implantação de um gasoduto
com capacidade de escoar 18
milhões de metros cúbicos de
gás por dia.

• SBM Offshore
Veterana no mercado de

FPSOs no Brasil, a SBM é par-
ceira da Petrobras na operação
em diversos campos, com pelo
menos nove navios-plataforma
atuando em águas brasileiras.
A empresa é especializada na
projeção, construção, aluguel e
operação de sistemas para a
indústria de petróleo e gás.

Empresa holandesa apresenta melhor
oferta para operar plataformas FPSO

TRÊS EMPRESAS APRESENTARAM PROPOSTAS, E A MELHOR OFERTA FOI DA HOLANDESA SBM, COM VALOR ORÇADO EM US$ 3,65 BILHÕES

‘Águas Profundas’

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

Resolução fortalece política de responsabilidade fiscal
Com foco em preservar o equi-

líbrio das contas públicas de
forma a garantir os recursos
necessários para a realização de
investimentos em infraestrutu-
ra, o Governo de Sergipe, por
meio do Conselho de
Reestruturação e Ajuste Fiscal
(Crafi) publicou, ontem, uma
resolução que revisa, racionali-
za e promove o controle de des-
pesas no âmbito do Poder
Executivo Estadual.  

O documento é resultado do
trabalho constante, realizado
pelo Estado, de análise da efeti-
vidade das despesas públicas
como estratégia para obtenção
dos melhores resultados com o
menor gasto possível. A ação
está alinhada ao princípio da eco-
nomicidade na administração
pública, contribuindo para a
minimização de custos sem com-

prometer a qualidade dos servi-
ços e o interesse público.  

A resolução, que é direciona-
da a todos os órgãos e entida-
des da administração direta e
indireta do Poder Executivo
Estadual, suspende, tempora-
riamente, processos de contra-
tação que acarretem despesas
novas, bem como o atendimen-
to de demandas que envolvam
o uso de recursos orçamentá-
rios para a sua realização. A nor-
mativa estabelece, por exemplo,
regras mais rígidas para a emis-
são de passagens aéreas com
recursos do Estado, priorizan-
do a representação oficial do
Estado de Sergipe em reuniões
de conselhos e comitês de natu-
reza federativa e de relevante
interesse público 

De acordo com a secretária de
Estado da Fazenda e presiden-

te do Comitê Gestor do Crafi,
Sarah Tarsila, o processo de ava-
liação da efetividade das des-
pesas faz parte do ciclo da ges-
tão pública um dos fundamen-
tos primordiais do equilíbrio fis-
cal. “Temos adotado, desde o
início da gestão, um trabalho
constante para incrementar as
receitas sem aumentar a alíquota
dos tributos e controlar as des-
pesas buscando sempre a
garantia de que o Governo vai
honrar seus compromissos
financeiros, valorizar o servi-
dor público e realizar os inves-
timentos necessários para
garantir o desenvolvimento eco-
nômico do estado. A resolução
faz parte dessa estratégia e vai
preservar a nossa capacidade
de implementar as políticas que
têm beneficiado a população”,
enfatizou. 

• Renegociação 
de contratos 
Os órgãos e entidades do Poder

Executivo Estadual também
ficam obrigados a reavaliar e
renegociar todos os contratos
vigentes, visando a economici-
dade e a eficiência da despesa
pública, com o objetivo de obter
redução dos valores e quantita-
tivos mensais pactuados

Além disso, os órgãos e entida-
des deverão apresentar à Secretaria
de Estado da Fazenda (Sefaz), no
prazo de sete dias, a partir da publi-
cação da Resolução, um plano de
controle das despesas de custeio
para os exercícios de 2025 e 2026,
com metas e ações específicas para
otimização dos gastos.  

Os casos omissos ou aqueles
não previstos na resolução deve-
rão ser analisados pelo Conselho
de Reestruturação e Ajuste Fiscal. 

SERGIPE

Energisa inicia campanha de negociação de dívidas
O Grupo Energisa iniciou uma

campanha inédita de negocia-
ção de débitos em Sergipe e mais
oito estados. São condições dife-
renciadas para quitação de dívi-
das, com possibilidade de par-
celamento e descontos que
podem chegar a 80% de des-
conto. A negociação pode ser
realizada pelos canais digitais.

Segundo o Banco Central, em
junho deste ano, as famílias com-
prometeram 27,6% da renda
com o pagamento mensal de
dívidas. Os clientes podem apro-
veitar a campanha para colocar
as contas em dia. “É uma opor-
tunidade para que nossos clien-
tes quitem dívidas com condi-
ções diferenciadas, contribuin-
do para que essas pessoas vol-
tem a ter acesso a crédito. Para
a Energisa, é também uma forma
de contribuir com o controle da
inadimplência”, afirma Newton
Santos, diretor da Energisa.

A última iniciativa da Energisa
nesse sentido foi durante o pro-
grama Desenrola Brasil, que
resultou em mais de 81 mil con-
tratos firmados. Na ocasião, os
descontos chegaram a 75%, com
opções de parcelamento flexí-
veis. Neste ano, o Grupo

Energisa amplia o alcance da
campanha, oferecendo condi-
ções especiais a todos os clien-
tes com débitos em aberto.

O gerente comercial da Energisa
Sergipe, Daniel Flor, reforça que
a ação contempla todos os clien-
tes com faturas em atraso. “A
Energisa está sempre disposta a
negociar, oferecendo as melho-
res condições para nossos clien-
tes. E o melhor: a negociação
pode ser feita de forma rápida e
sem sair de casa”, destaca.

• Como negociar
Os clientes que optarem pela

negociação poderão fazer o
pagamento via Pix, cartão de
débito ou cartão de crédito, à
vista ou parcelado. O processo
pode ser feito de forma total-
mente digital, sem necessidade
de deslocamento até uma agên-
cia. Quem estiver com uma ou
mais faturas vencidas pode
entrar em contato com os canais
de atendimento, como o aplica-
tivo Energisa On, disponível na
App Store e no Google Play, e o
site www.energisa.com.br. É
necessário ter em mãos os docu-
mentos pessoais de identifica-
ção (CPF e RG).

DÉBITOS

Governo inicia estudo dos 
limites de Aracaju e São Cristóvão

MAPA

Projeto Sergipe Águas Profundas tem a primeira extração de petróleo e gás prevista para 2030, conforme o Plano Estratégico
da Petrobras

O Governo de Sergipe iniciou, neste mês de outubro, o tra-
balho técnico para buscar a identificação dos marcos geo-
désicos referidos na legislação de 1954 acerca dos limites
entre Aracaju e São Cristóvão, conforme determinação judi-
cial. O trabalho é realizado por meio da Secretaria Especial
de Planejamento, Orçamento e Inovação (Seplan), em par-
ceria com o IBGE e acompanhamento da Procuradoria Geral
do Estado (PGE/SE) e dos municípios envolvidos, seguindo
um cronograma que deverá ser concluído até abril de 2026.

Na última terça-feira (14), a Seplan reuniu os representan-
tes dos municípios e do IBGE para apresentar o primeiro
Informe Executivo do trabalho, com detalhamento da meto-
dologia, fases e cronograma, indicação dos representantes
dos municípios de Aracaju e São Cristóvão que atuarão
como pontos focais e outros critérios relacionados ao tra-
balho de campo.

“Esse debate sobre os limites entre Aracaju e São Cristóvão
merece ser bem compreendido, sobretudo quando envolve
“materialização” sobre o território, ou seja, o mapa. O gran-
de ponto é justamente a comprovação dos pontos referen-
ciados na legislação, já que o dispositivo legal de 1954 faz
referência a marcos difusos e subjetivos, que não existem
mais e sobre os quais não há consenso técnico consolida-
do. Neste contexto, o trabalho que a Seplan irá coordenar
entre outubro e abril, juntamente com o IBGE e acompa-
nhado pelas duas prefeituras, será justamente o de buscar
a comprovação ou não de onde seriam esses marcos origi-
nais de 1954”, esclarece o secretário de Planejamento, Julio
Filgueira. 

Por meio da Seplan e da PGE, o Governo de Sergipe acom-
panha o tema dos limites entre os municípios e atendeu à
solicitação da Justiça Federal para que realize estudo técni-
co visando a identificação dos limites de que trata a Lei de
1954, quando foram definidas as áreas designadas para
ambos municípios. 

A Seplan, por meio da subsecretaria de Desenvolvimento
Regional e Gestão Metropolitana (SDR), aponta que, à época,
os métodos de delimitação não eram precisos, o que difi-
culta a divisão que vem sendo questionada pelos municípios
de Aracaju e São Cristóvão. “Por isso, em audiência de con-
ciliação no último mês de agosto, ficou definido que o Estado
coordenaria um estudo técnico a pedido da Justiça Federal
realizando uma análise documental e cartográfica, indo em
campo tentar localizar esses pontos, entender a realidade
da região e produzindo um relatório técnico para que seja
apresentado em juízo”, explicou a subsecretária da SDR da
Seplan, Danilla Andrade.

• Projeto de Atualização 
O Governo do Estado, por meio da Seplan, está dando con-

tinuidade ao Projeto de Atualização dos Limites Municipais,
instituído através da Lei n° 8.219 de 22 de junho de 2017. O
projeto consiste na atualização das bases legais que definem
as divisas político-administrativas dos municípios sergipa-
nos, através da construção de um acervo cartográfico con-
tendo a descrição dos vértices e linhas divisórias dos limi-
tes de cada um dos 75 municípios. 

Em 2024, foram realizados cinco trabalhos de campo, e
estão em andamento para serem aprovados junto às pre-
feituras as atualizações dos municípios de Nossa Senhora
das Dores, Riachão do Dantas, Laranjeiras, Poço Verde,
Tobias Barreto e Simão Dias. O projeto também já realizou
a atualização dos limites de Japoatã, Nossa Senhora da Glória,
Tomar do Geru e, em último, o município de Feira Nova que
está em diligências internas.

PETROBRAS
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SAÚDE OCULAR NO 
JARDINS

AVANÇO NA SAÚDE PÚBLICA

Comércio

Nos dias 18 e 19 de outu-
bro, o Shopping Jardins, em
parceria com o Hospital de
Olhos de Sergipe, promove
uma ação gratuita voltada à
prevenção e ao cuidado com
a saúde ocular da pessoa
idosa. A iniciativa acontece
no corredor da Kalunga, das
10h às 22h no sábado (18) e
das 14h às 20h no domingo
(19), oferecendo avaliações
de acuidade visual, orienta-
ções médicas e materiais infor-
mativos.

A Câmara dos Deputados aprovou, nesta quarta-feira
(15), o Projeto de Lei 2810/2025, de autoria da senadora
Margareth Buzetti e com relatoria da deputada federal
sergipana Delegada Katarina. A proposta endurece as
penas para crimes sexuais cometidos contra pessoas em
situação de vulnerabilidade e amplia as medidas de pro-
teção e acolhimento às vítimas e seus familiares. “Não há
espaço para conivência com quem destrói a inocência de
uma criança ou atenta contra a dignidade de pessoas
indefesas”, pontuou a parlamentar, que vem se desta-
cando em Brasília com sua atuação.

RELATORA

Neste sábado, 18 de outu-
bro, o RioMar Aracaju será
invadido por seres do outro
mundo! Em clima de gosto-
suras e travessuras, o shop-
ping antecipa as comemora-
ções do Dia das Bruxas e pre-
para um evento repleto de
diversão para toda a família.
A partir das 16h, o público está
convidado a participar de um
apavorante Desfile de
Halloween, que promete trans-
formar os corredores do mall
em um verdadeiro cenário de
fantasia e mistério. A con-
centração acontecerá na Praça
de Eventos Rio, de onde par-
tirá um cortejo acompanha-
do por uma bandinha de
música, personagens fantas-
magóricos e muitas surpre-
sas. A proposta é que as crian-
ças entrem no clima, usem
suas fantasias mais criativas e
não esqueçam de levar o bal-
dinho para enchê-lo de gos-
tosuras. O evento é gratuito! 

Em uma experiência inesquecível, alunos do Colégio Vita e do Mundo
da Criança embarcaram em uma verdadeira jornada de aprendizado e
diversão no Sítio Carroção, o único resort pedagógico do Brasil, localiza-
do no interior de São Paulo. Durante a visita, os estudantes participaram
de atividades que unem educação, natureza e aventura, explorando temas
como ciência, história, meio ambiente e trabalho em equipe, tudo de
forma lúdica e interativa. Trilhas, dinossauros, expedições e experiências
científicas fizeram parte do roteiro, despertando a curiosidade e estimu-
lando o senso de descoberta. “A vivência reforça o compromisso das ins-
tituições com uma educação ativa, que vai além da sala de aula e valori-
za o protagonismo dos alunos em experiências que marcam para a vida
toda”, disse a diretora Nathalie Aboim.

O
volume de ven-

das no comércio
varejista em
Sergipe registrou
alta de 0,2% no
mês de agosto,

frente a julho, mantendo-se pra-
ticamente estável na série com
ajuste sazonal. Em relação ao
mesmo período de 2024, o cres-
cimento foi de 1,1%. No acumu-
lado no ano, a alta foi de 1,0%; e,
nos últimos 12 meses, de 2,7%.
Os dados são da Pesquisa de
Comércio (PMC), divulgados nesta
quarta-feira, 15, pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) e analisados
pelo Observatório de Sergipe,
vinculado à Secretaria Especial
de Planejamento, Orçamento e
Inovação (Seplan).

Em agosto, a receita nominal
do varejo em Sergipe aumentou
0,4% em relação a julho. Na com-
paração anual, o acréscimo foi de
3,7%. No acumulado no ano, a
alta foi de 4,5%; e, nos últimos 12
meses, de 5,8%.

A avaliação de vendas no vare-
jo, realizada pelo IBGE, refere-se
à quantidade de produtos vendi-
dos no comércio varejista em um
determinado período. O estudo
engloba diversos setores, incluin-
do alimentos e bebidas, vestuá-
rio e moda, eletrônicos e tecno-
logia, móveis e decoração, arti-
gos para casa e jardim, saúde e
beleza, lazer e entretenimento,
peças automotivas, entre outros.

"Esse crescimento acumulado
é um indicativo de que o setor
vem contribuindo para a gera-

ção de empregos e o fortaleci-
mento da economia do Estado",
explicou a gerente de Estudos
Socioeconômicos do Observatório

de Sergipe, Michele Dória.

• Varejo ampliado
No varejo ampliado, que inclui

as atividades de veículos e mate-
rial de construção, o volume de
vendas no estado apresentou uma
variação de 0,1% em relação a
julho. Frente a agosto de 2024,
apresentou uma variação nega-
tiva de 0,9%. No acumulado do
ano, o setor pontuou uma leve
queda de 0,2%, enquanto nos últi-
mos 12 meses subiu 1,8%.

A receita do varejo ampliado
apresentou uma variação de 0,2%,
em comparação a julho, quando
cresceu 2,0%. Já em relação ao
mesmo período de 2024, o
aumento foi de 1,9%. O acumu-
lado no ano apontou crescimen-
to de 3,5%, e nos últimos 12 meses
avançou 5,2%.

• Cenário nacional
Na comparação com julho, na

série com ajuste sazonal, a taxa
média nacional de vendas do
comércio varejista também per-
maneceu praticamente estável,
com variação de 0,2%. As maio-
res altas foram registradas nos
estados do Rio Grande do Norte,
Maranhão, Paraíba, Ceará e Rio
Grande do Sul.

Já as menores variações nega-
tivas foram pontuadas no
Amapá, Rondônia, Espírito
Santo, Roraima, Mato Grosso,
Minas Gerais e Tocantins.
Sergipe, juntamente com o Pará,
ocupa a 15º posição no cenário
nacional.

A Polícia Civil, por meio da
Delegacia Regional de
Lagarto, cumpriu ontem, man-
dado de prisão definitiva con-
tra uma mulher condenada
pelo crime de estelionato. A
investigada foi apontada como
líder de um esquema de pirâ-
mide financeira disfarçado de

investimento em falsas empre-
sas do ramo alimentício. O
esquema movimentou cerca
de R$ 2,5 milhões e deixou
mais de 20 vítimas nos esta-
dos de Sergipe e Alagoas.

De acordo com o delegado
Bruno Alcântara, as investi-
gações, conduzidas pela

Divisão de Crimes
Patrimoniais de Lagarto, veri-
ficaram que o golpe funcio-
nava com o pagamento de
supostos lucros aos investi-
dores mais antigos utilizando
os aportes realizados por
novos participantes, com pro-
messas de rendimentos men-

sais que variavam entre 20%
e 30%.

“Em Sergipe, os golpes
foram aplicados sob o pre-
texto de investimentos na
venda de queijos finos,
enquanto em Alagoas a frau-
de envolvia a comercialização
de açaí”, especificou o dele-

gado Bruno Alcântara, inte-
grante da equipe da Delegacia
Regional de Lagarto, acres-
centando que a investigada já
se encontra à disposição da
Justiça. 

A Polícia Civil de Sergipe
reafirma seu compromisso no
combate aos crimes financei-

ros e na proteção da popula-
ção contra fraudes que geram
expressivos prejuízos econô-
micos e sociais. Informações
e denúncias sobre crimes e
suspeitos de ações crimino-
sas podem ser repassadas ao
Disque-Denúncia (181). O sigi-
lo é garantido.

ESTELIONATO

Mulher é presa por comandar pirâmide financeira que movimentou R$ 2,5 mi

Vendas no varejo sergipano tiveram
aumento de 0,2% em agosto/2025

NO ACUMULADO NO ANO, SEGUNDO LEVANTAMENTO DO IBGE, O VOLUME DE VENDAS FOI DE 1,0%; E, NOS ÚLTIMOS 12 MESES, DE 2,7%
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www.ajn1.com.br

Avaliação de vendas no varejo, realizada pelo IBGE, refere-se à quantidade
de produtos vendidos no comércio varejista em um determinado período

A Legislar Imobiliária já deu início a uma série de reuniões estratégicas
voltadas para o planejamento do ano de 2026. Com foco na inovação,
expansão de serviços e fortalecimento das relações com clientes e par-
ceiros, os encontros envolvem as principais lideranças da empresa e têm
como objetivo alinhar metas e traçar diretrizes para os próximos desa-
fios do setor. “2025 foi marcado por muito trabalho e crescimento. Mesmo
alguns meses nos separando de 2026, já iniciamos um breve alinhamento,
um movimento que deve se intensificar em dezembro”, disse a diretora
jurídica adjunta e coordenadora de marketing, Monaliza Soares. 

Com atuação firme e resultados expressivos à frente
da Secretaria de Estado da Saúde, o secretário Cláudio
Mitidieri segue imprimindo um ritmo de gestão pauta-
do em planejamento e compromisso com a população
sergipana. Nesta semana, ele assinou a ordem de servi-
ço para a construção da primeira Policlínica do Estado,
que será implantada no município de Nossa Senhora do
Socorro. A iniciativa marca um passo importante na
ampliação do acesso aos serviços de saúde, na moder-
nização da rede e na oferta de mais cuidado e dignida-
de aos sergipanos. O projeto reforça o trabalho da Secretaria
em aproximar a saúde pública das pessoas, com estru-
tura moderna e atendimento humanizado. 

LFB SPORT 

Como parte integrante das ações preparatórias para a
prova do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), a
Secretaria de Estado da Educação (Seed), por meio do
Programa Pré-Universitário (Pré-Uni), realiza a segunda
edição da Tardezinha do Enem nesta sexta-feira, 17 de
outubro, às 15 horas, na Universidade Tiradentes (Unit), no
bairro Farolândia, em Aracaju. O encontro é voltado para
cerca de 600 estudantes do 3º ano do Ensino Médio da
rede pública estadual de ensino e para os alunos matri-
culados no Pré-Uni do Governo de Sergipe. A Tardezinha
do Enem é a penúltima ação na reta final de preparação
para o exame. Logo após, no dia 7 de novembro, aconte-
cerá o maior evento de preparação para o Enem do Brasil:
a Revisão Final, no Ginásio Constâncio Vieira.

TARDEZINHA DO ENEM

O atleta Igor Emmanuel Oliveira Barros integra a equipe
do LFB Sport que está em Florianópolis/SC, participando
da 10° Copa Fair Play, com a categoria Sub 15. A comissão
técnica está sob o comandada pelo Prof. Luis Fábio Cruz
(Fabinho). Desejamos sucesso aos nossos representantes.
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